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«Homens como o

engea{h-êlF(l'Pu�r-' r�' ";

te Pa:ch'eco;não'
thorrem, -rrão po­
dem m-o r re r. A
vida d e s t e li, ho­
mens .é, aditui de
tudo; a v,ida,da sua

obra e do seu so-

nho.»
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,

""Uma 'vida 'v'elfrzmente' vivida: e lnieirame'nte cons8!rada ao proŒresso pátrio" _'_, SALAZAR /
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A gente.da minha terra -que é 'amiga de tudo quanto é' seu, e-vive sín-. ,

cera, e sentidamente, como ninguém, os problemas locais e nacionæis, sa« J:

berá ir no próximo 'dia' l6-JUflt-<rOO-M&fH"Rl@.n�ja Duarte .

Pacheco,' depôr, , ,

comovida e silenciosamente, uma saudade, recordando êsse día triste que :

quebrou urna.preciosa.vida e, um g�a.nde sonho, e vibrar depois com entu- ,

srasrno e orgulho,: por ter visto nascer entre os seus, tão. ilustre português,
e,destacado obreiro daRévofução Nacional; I

, Lisboa, 8 de,'Novembro de 1953
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DÓBRAM-SE 10 anos sÔbre aqueI�,te.rde trá
, g ica em qu'e a Morte, apossando se do seu

corpo mutilado, en tregou Duart,e Pacheco
à Vida imperecível da sua obra exrraordin àriamen­
te ímpar. E quanto mais o Te,mpo nos afasta desse
dia, mais nos sentimos no Tempo de:Duarte\'Pa'
checo. ,

À sua luminosa ante - visão das necessidades
e "deficiências ,materiais do País, a sua ínesgotévê l
capacidade de realização, o seu dinamismo espan-

'

toso, a corisciê ncia ní tida de qu e era p recisoconstruir
para um século, o seu contacto íntimo e constante
com os p lanejs do res e com os executores, a pre":
sen ça da sua forte p�rson,alid!lde nas linhas ge­
rais e nos pormenores, fiieram Ulna verdadeira
revo lucão na medida das co ncep çôes, na forma de
reso lver e ,no s isrerna de executar.

'

: Criou d iscípu los, ¡dguns dos quais haviam siaa
seus prof"esBores�,� _, : ,,¥, �

,
Por isso" em tudo quanto e índa se-ta.:!'; na res­

ta uração e transformação material do',Psís, em
cada obra, em cada aldeia, em cada campi'na en­
conrramos .Duarte 'Pacheco. ,I, '. .

'

r

Ã.!gumas dessas' réaliz,à çõ�� pOde'iãó,;' 'potven­
tuêa, não tcúérli ',aihda' sido prev'{st,as,,<me.'s 'foram;
decerto, pre'sSe�tidas' p'elo:'gran'de ministro, pois- o ,

sêu 'es'pír'it'ô' ,tíansé�ndet1 'd'para além'da sua mor.
te e.é alnda� na: cànHssão:honrosa d"o' actual titulai·
da �{ü{ pasta�:o'Úà'nde 'ó'riei:itad,or, dos .seus suces+ �

sor'és.'·
" .. -,·,.·.t.·... .:.;.., .'J�' .f;\ "',:'� .•

<...

.'. J

vs, DdNte':P'acheéb"aeu'�á' :sua ';i'd'a ã ê:N"áç�� é, "

pelo País"! ii{t�iro� 'em cada I fonre;' ,em cada '�edra', .

em: cada.' esco'là; 'êin cada' vila é ern cada aldela�'
es'Pà!lll.óu1 genérosamerste; 'entueiàstícamente, en-

ténnecedorámenfe, bocadinhos da sua alma:
'

"

. Ergue - se nesta vila: e ináug'ura-se hoje, um
monumento de projecção nacional, não para que'
ríâo . fosse esquecida a.' sua lembrança pelos que
vierem depois, mas para lhes atestar a gratidão
dós seus coevos, pois quanto aos novos, diz com

verdade Caetano Beirão:. «ele permanecerá subje­
ctivamente, nas visões realísticas, nas tendências
detnossos filhos, que já se não acomodarão àmur­
cha quebrantada do tempo de nossos pais e avós.

Ele está e perdurará consciente ou inconscien­
temente, na alma da gente nova de hoje e de mui
tas geraçôes vindouras, que sofrerão a influência
dinâmica desse génio nacional que cruzou, fugaz
o -espa ço por tugu ês,»

O País inteiro está hoje presente na sua ter:"

ra, no recanto provinciano aonde desabrochou a

forte personalidade de Duarte Pacheco, para lhe
prestar homenagem junto do monumento tão sim­
bólico e tão expressive que os municípios de POl-

tU��be��:r��mààs�e�rX;:�l�óDi:�rte' Pacheco, mãe·ORGULHO'-:- GR'ATID,ÃO�SAUDAtJE'
�t:riantíssima e reconheeida, que mais dsen tamenre
o admirou por não ter sido por ele tratada com a

ex;epçij.o a que \podia julgar'se com direito, exprí­
m.d la" com, ela 8- sua gratidão e chorar a sua: 8aU·,
a e., .

.

Loulé' orgulha-se de ter hoje, dentro das-suas
portas, toda 'a alma da Naçã(j.. e com ela curva-se

re�erente, saudosa.. engrandecíde e� agradecida" pe­
r�nte .a

... memór�a ��' quem ,foi, um� Gra�de �oule.
:t"no "so: '�Çl,r' ter, sido .tzrn ,Grsnde.jPor.tugues." OU,
simp lesmeni é, um Homem. -" '''.,,:, .:'; <'¡'.'; ..

,,,( 'f:¡�
"

: (' J�im.e"�u�, l



O' DUARTE' Q�E EU CONHECI UM GR�ANDE MINISTRO'f
UM GRANDE PORTUGUES!J., GUERREIRO PEREIRA

f
Por

",

DAI decorrida uma década aprovado por unantmldade :

q u e desapareceu da <oue mandá construir arm

_
vida o Eng. o Duarte mausolea onde devam repou- '

- Pacheco e, no tumulto sar os seus restos mortaisx:
dos acontecimentos Internos e o estudo da forma e local
e externos que prendem to- onde se perpetue o reeonhe­
das as atençõ es. o seu nome cimento da cidade pela gran,
anda na boca de todos, a de obra que o imortaüzou,»
sua irnag ern não se desvane-. São volvidos dez finos e
ceu na memória dos portu, as cinzas de Duarte Pache ...

gueses. co conttnuam à espera do
Como escreveu António cumprimento desta delibera­

Ferro: a sua força anímica ção tomada e aclamada pelaVolta ao Ministério.. As não se extinguiu nem se ex- Câmara Municipal da capi­obras públicas atraíam- no.. tineuirâ tão depressa;' a sua tal do Império Português .E então depará se corn o alma continuara a viver na Lisboa, mereceu lhe sem'Homem no seu lugar. Nin- h tri .f' 1 d hmarc a rtunja a sua o ra. pre um carinho especial. A">'guém poderia Í.lizermais, ne_m Para que não se dividls. id d d limelhor. O,s seus' planos sao sem os esforços dos seus
sua capac a e

,

e rea za-

d dor, ao seu dinamismo e àtodos arrçiados.diznos um admiradores e das terras sua tenacidade, ílcou ela agr5l:pç1t;. M,�9imo. ;r o-d o o, que, lhe devem gratidão, e dever-lhe tnestlmãvels ser­Pats o conhece erecouhece. que' se espalham por todos viços, e eles são tantos i'l�Um pouco, �,t;1te�do para a os municípios do País. pols Alameda de D. Atonso Hen ..,s u a terra, .empreende, de nem a um só deixou de assistir tiques; as .onras d'Q TeatroNorte a Sul-, uma obra que, e levar melhoramentos há Nacional 'de S. Cãrlos; doas futuras gerações hão de' multo ambicionados' assen-
admirar, E nós" Louletanos, touse "n 'a el'e"aça-o'" de urn

Museu Nacional de,Arte_An.
-""'! v Uga. e do Palacto das Car-sentimo-nos 'z0i'gul�QSOS de monumento que indicasse às rancas; as Comemoraçõeso ter como, ,;�mterr,a�eo. gerações a sua época e a .Cenrenartes: o lnsútuto Su-As nossas.smais rendidas sua acção ,prodigio'sa e que 'perlor Técnico;' o Estádi,o,homenagens �, o monumento fosse erguido do Vale de jamor e os 'ar­

na sua terra natal. a formo- ruamentos .. .e avenidas 'que
sa e clara vlla de Loulé,' hoje vemos realtzadós;
Aman:hã; ? Pais. emrov:

Os seus formosos Parques, magern 'sincera e ,de inteira Infantis' o edificio da Esta­
ve�eração à9uel,e que� em

tístíca, 'Casa da Moe.df.l; os
,

vtda, s�, �eu tnteiramente ao Bairros Económicos do-Altobem PUQlIC�, val prestar ao
da Serafina. da Ajudae.das..saudoso M1I1lstro. a sua gra-

, Terra's do Forno; o Jiosptt¡d.
. tidão pelos asslnal�dos e

E coJar a Auto, Estrada e aprestimosos serviços pre�ta- reSstaur�ção dos CasteÍõs 'edos à Grei; assistindo, à
Monumentos, etc .• tudo Isto,

.

inaugur�ção do seu m,onu· feUo, quando""presldente_damento, em Loulé, comoemo- edilidade da primeira ,.,Çâ�randQ�s,e a �ata dO 10. anl�, mara do Pais. i": ""'i',' ,: .

\lersárlo do seu trágico fale- 'C' , 'M' I I t d
' I.' -t'

'-

, cimento.
' " , Orno '

n s ro a n,s r,u�
.' ção - o seu dedo de'refor,;.:BUdde Pacbeco, Orgu- madot dos assuntos_da ins-

I�o d�).-OUlé, I¿onr.a ...d�� �a.- truç'ão...:..manlfestou.se ,c1ar�çao, Imarcesclvel,glorla do
e desassombrada'mente, atra­

Algarve"., .

uma .vld� veloz: 'iez dàs suas notáveis q'uall-mente VIVida e tntelfamen�e .

dades de professor.
.

consagrada ao prO(!feSSO pa.. Criou e fez escola como:
trio, como disse �ala�Rr; professor, pois poss�¡.a no,;.volvidos dez anos ap_os o

táve'is dons, de matemático:.
seu desaparecimento, val re- '

.

ceber a 'justa consagr.ação ,Nlng�ém de boa fé e �e
do seu; dina'mismo, 'da sua vl'Sã() ,Justa _contestará h�)e
intell,Sêpcla e da sua infafl- e'm Por�ugal º _

valor �xc;:.e-.,
gabllidade posta ao serviço pclonal da acçao desen\l'ol·'
da Na",iio: ,

'

.

.

vida no do�inlo das, ODrá�'y, .'

.'
- , 'Públicas _ neste ,p a h LpeloUma �utra dl\l¡da �� g�a- . g r a n d e Ministro. que:' fof';tldão est� em aberto. a�tle· Ouarte Pacheco.'

. " '

la da C a m a r a Municipal Estou., porém/certo de, que'de Llsboa,-!l sua querida com o tempo a ;notável flgu.Llsboa, que, ele t.nt.� amQU,. ra'de 'estaólsta e'reallzador'a sua q4erJda: ,Capl!al" ,.q_l:I,e. 'irá' arnda' 11811Haitdo em 're- ;

ele transfor,mou e ahndou,/..,--'" ,

, ,;', � :.:. .:' ,,'

ainda nAo prestou, :emborà (ConHnuaçJo na 7,- pAgina)

do liceu, erâ o autor destas
linhas aluno da Escola Nor­
mal. Encontner-rne com o ir"
mão Humberto, em -Faro,
que me diz: +-e Sabe que o

Duarte está a fazer boa ,figu'
ra! Vou esforçar-me por fa­
zer dele um homem».
E f e z. Daí por diante

Duarte Pacheco foi um es­

tudante laureado - segunda
mutação da sua vida.
Concluido o Liceu, mar­

chou para a Uuiversidade,
onde brilhou. Licenciou-se;
chegou ao doutoramento. e

nova mutação se assinala:
íormàlizou se e tornou-se
um int-Iectual, P e rd e u o

contacto quase por completo
com a terra natal.

Um belo dia é chamado a

gerir a pasta da instrução,
por cujos meandros pouco
�e demorou, E' o ministro
mais novo do País.

r__'_''__-_-� Duar-te Pacheco a08 3 anos 4$ji _

Preside à Câmara Munici­
pal de Lisboa. Assinala uma

obra 'notável.

'S:E pudéssemos. dar um

..• impulso no tempo e fa,
...,_.; zê-lo recuar. Quatro dé­
- cadas e meia; ficariamos
em.írente dum mocito roliço,
corado. irrequieto e mau,
daquela maldade muito des­
culpável' aos nove anes de
idade. Completava êu a ins­
trução primária e ia para o

exame do 2 o

grau, quando
o conheci. Pertenci a uma
'camada um pouco mais ve­

lha, e não dávamos grande
confiança, ao pimpolho, que
encalhava connosco a cada
instarte, N ã o obstante, o

Duarte metis-se, enfrentando
O perigo da lguns safanões.
Mas era assin., sempre cora­

joso e sempre travesso.
O seu campo favorito não

era, porém, os moços do seu
, tempo, com os quais procu­
rava, aliás, manter boas re­

laçpes. 0' alvo das suas tra'
vessuras eram as pessoas
crescidas, homens ou mulhe­
res, à custa dos, quais 'o
Duarte ria a bandeiras des­
pr�gadas.

. :Estavam na moda, ou eram

fnvenção sua, os célebres
«dragões».

€) que vinha a ser um

dr�gão, naquele tempo ?'

O dragão era uma enfiada
de rapazes, presos uns aos

outros pela dntura, curva­
dos q'u ant o pudessem, e

marchando a toda a veloci­
dade. O da frente era o ca·

beça, o de {'rás, a cauda.
"

Assim dispostos, percor­
riam as ruás e os estab.eleci­
mentas comerciai.s, especial­
meóte tabernas, e tudo quan­
to 'eu,contrassem que fosse
frágil, ou que produzisse ba­
rulho Da queda, era atirado
ao;chào.,Encarregava·se dis­
,so o càbeça, que geralmente
era o Duarte; gostava ,deste
lugar, come gostavil do,. ui ..
timo da cauda, por ser o

lIJais arrisca'do. .." '"
" •

Era essencial que o esta­
belecimento tivesse mais do
que uma porta, para 1:1 cauda
co dragão se escapulir, an­
tes que o dono do estabele­
cimento acudisse com a vas­

soura ou o azorrague, a pu­
nir os díscolos. --

Decorreram os anos, e dá­
-se a primeira mutação no

Duarte: aquela alegrra exu­

berante ,tolda·se para dar
lugar a certa tristeza e sisu­
dez. Passa se o tempo; fa,
zem-se os primeiros anos do
liceu, sem que coisa alguma
assinale um estudante invul
gar. Par volta do quarto ana

-----------------�

Duarte Pacheco De e8tágio
,

«Att! terminar o curso de engenheira-elec{i'oiécnica'
em 1923, Duarte Pacheco não teve a.tra actividade
que não fora: - estudar para aprender",ensinar

para'v/ver.»
. Dr: CaetanO': Beirão da Veitta" "

" ,'" ; Conferênc{a na Casa do A/garvi em J.'ulhs d� 1951
�.I." '... l.':' t..¡,"'" :-;---:-.:' I" ":, � w ),,:� �";;' :',: ��.,:{,�,�

Ór;

Por Luís� Sebastião Peres • _

...
"

Recordar nu. A R T.E,

PACHECO, é,evocar

,«,_, o enqenheiro-Duarte Pacheco-âetes-.
taoa as improvisações e oe eæpedien­
tes, como indignos da seriedade da
inteligência e da gravidade do tempo.
Por isso se resignava a' adiar os

: problemas até 'ao seú r studo exaueti­
'vo e à sua inieqração no conjunto'dos
outros problemas afins. Mas questão
estudada a sérzo ficava definitiua­
mente resoloida, sem que mais se vies­
se a sentir a necessidade de tocar na

traço..qeral das soluções,
Desrüeressaâo.até à renúncia, rindo com a pobreza ou, a modéstia dos re-.

cursos próprios, resignado ante a incompreensão ou a,j reticências, _,

indifer-nte ante a lig,ireza com que em geral se aprecia entre nós' o ho-.
mem público, tinha no entanto absoluta confiança 'no seni-mento de gra­
tidão do povo diante de um Estado que deixou de ser uma abstr ação
ou um estorvo, para tornar decididamente a peito servir o real, o tan-
givel intereseetie todos».',.- S A L A Z A R, "

uma é,poca, excepcio-
,--- -"-

Qat de inten'sa$ rea-

uzaçües. ·



O MONUMENTO devido aos grandes serviços que
á, Nação prestou o Eng.o Duarte Pacheco há de

n0 próximo dia 16, data
, 'aindà vir' a erguer-se na cidade onde sonhou e em que se' completarn
.- realizou a sua maior obra, na capital do Império

_
dez anos após li morte

,

Português. À justíssima deliberação tomada pela Câ- = do eminente Ministro,
mara Munícípal de Lisboa, em 25 de Novembro de 1943, que foi Duarte Pacheco, vai
de estudar a forma e o local em que se perpetue o re- a Nação, numa signiñcativa
conhecimento da cidade' a Duarte Pácheco, não 'pode e maniíestaçâo del acrisolado
não deve ser esquecida.. Mesmo a homenagem que hoje civismo e gratidão, glorificar
lhe é prestada na terra natal, 11a formos9. e próspera na sua terra na- "

, "vila de Loulé, recorda, essa. deliberaç�o, porquarrto no tal a memória,
,

< cilindro de .p edra a que se encosta o seu busto de bron- d e s s e grande
J
ze, está [avradæ uma parteda sua obra. português.

'

" Muitoj4 se t'emd ito e escrito do Eng.o Duarte Pa· 'M u i t o me
checo, mas a mim me, quer parecer que' o seu maior' honra o jOrD31
elogi� foi feito' pelo Senhor Ministro das Obi-as Pú- (IA Voz de LbU­
bl icas, ,Eng.o José, ,Frederico do Casal ,Ribeiro Ulrich, lê» permitindo t

quando, nurna explosão de sincero entusiasmo, disse que nas suas co

-que «o .esptr ito de Duarte Pacheco preval ece ria para' lunas fi q.u e m
�

além da sua morte. pois era ele o grande orientador gravadas e�tas;
-dos seus sucessores na pasta a que sacrificara a própria singelas p a I a·

,

-vida-.,Esse espírito, no 'Parecer de Salazar, era «igual- vras de sauda- �
mente apto para as grandes linhas e para as pequenas de infinda de .'
<coisas, para idear, particularizar e construir». À Duarte um dos s e u s

I

Pacheco podem com verdade aplicar-se as palavras que mais dedicados>
de Antero do Quental escreveu Oliveira Martins: «Se servidores.
fôsse possível desdobrar um homem, _como quem des- Não vou ana-

dobra os fios de um cabo. Àntero do Quental dava tizar a sua obra)
.elme para uma família inteira. Que dificilmente' se po· de conjunto que.
-derá encontrar uma personalidade tão r'ica, tão com- é, pode dizer se, ;

p lexa e tão diferenciada».
, quase inexauri- .

"

Nasceu em 1900 e logo em 1914, tendo perdido o vel sob os vá-
"Pai. começou a sua vida de professor. Os primeiros rios a s p e c t o s )
,alunos foram os condiscípulos. Criança ainda começou da sua prodigio :�

.a trabalhar; e todo o dinheiro que depois díspendeu, sa infatigabili- G
-ele o ganhou nobremente, honradamente. E isto muito dade. Apenas <
-devia ter vincado à. sua vigorosa personalidade, porque U m a s breves.'
.iE you've ever �eally been poor, y�u remail! poor at n,otas colhidas- nó curto pe
b�a�t $1,lj;�£.�t,J�{e�.",S;�n.ly."e�enidq;,9,�••�PS0":l¡Y;�.ny;nt�� ��._. nodo em que,@l(!:upoa a .P-as-� obras do nova.Institutc.ou-. cunando o .. sobrernaneira a

"P2f,'rez�� é n,aa 19norando os da, !l�u.eza, as suas a�bl- ta da Instrução Pública para de, nessa época, se oroce- velocidade do seu trabalho,
-ço es nao .excederam nunca a modéstia dos seus g�nhos. cotnplernento da sua-nobílís- diam aos trabalhos de terra- Neste sentido não se mos­

,S: ,al�ú�� v�z, a fortuna se tivesse abeirado dele, certo sima qiograHà' já, bastante planagern executados p o r trou bastante psicólogo, pois
nao o-t�,rla tentado.

.
' '

" completa por sumidades por. potentes escavadoras. naqueles primeiros, tempos
, '_, À tr4dição 'po lítíca da sua terra e da sua gente, tuguesas, ,� '. "

'

em que a actual situação po-
tambêm "m muito, "devia, t,er contribuido para nele ro- Duarte:' P h'1e' ,

,','

'I
'

Coberto de poeira deixava
lítí t

.

d I d
b

- ,

..
,

. _db'
,_ ac co reve ou aquele lugar ao escurecer,

I I,ca es ava aID a" onge a

_ 'Ustece� -!l parxao <? em comu�+-que outra c�)1sa nao desde crfança.especial voca- para jantar apressadamente consolidação, era de .acon­
oe � pohtlca, por mars que .a dlfa.mem., SobrlIlho de, ção para asMafemátiêas ful- e dirigir-se de novo, sempre

selhar moderação para não

��fçal: Pacheco, um d,os mars ar�utos e Influentes po: gurando mais .tarde essá'vir- no mesmo ritmo veloz, para descontentar muita gente ao
.Iírícos 40 seuhtef�po, ftlho.dde.]ose Pac�eco, que P�>rlhl tude inata no seu Ínstituto o Terreiro do Paço onde mesmo tempo .. A .

cada 'di-

.,gu1)s'an?s .c e 10\1;0 ?artl 01 regeâeri> o,r no cony o Superior Técnico onde foi permanecia até às primeiras ploma que publicava; forte
de Loulé, �m d,o� mers �opu o�os. o . aIS! natura �r� professor ins-ig-ne. Chamo' horas da manhã. foi assim reacção se formava em seu
-que -em-seu espfríro surgísse a Ideía de acttvamente ln

-lhe s I t't t ,'.
que decorreram íninterrupta i e ct o r. convergindo u m a

" tervi1:,;iia"yi_da polí�iç8� .�as a, espantosa fec,!nd.id';lde cular !�lh�;'�,�eoes�:r:(t��,�; mente os dias em.queo gran-
' massa enorme dedesconten­

'.da. �l:1�,. ,!l�ç_ao" com.o, �1n1S,t.ro; dAS .Obra� P��h.�as e
rável ;realizaçã.d�lhe pertence', de Homem de Estado ocUpou tes que à viva Jorca queriam.

Comun:r:caçoes apesa._r do seu dlnam.lsmo, da sua lnex- l'· ( " . ,.
'

, ,avistar·se com o Ministro. A
, ;.gotAveFcapacidade de' tra-balho, ,da sua inq.uebra.ntável quase.exc uSlva,�eQ.te �'que pela primeira vez o \oder. um ou outro de alta catego-
";vontade, da sua ambição de bem fazer, dQ seu incó�:- . bastana: só P?II' �I para con- Não me é possivel descre- ria social e mental, apresen.

, '1 ,testável'talento para conce'ber é para realizar os mais s8gr�r O mérito dessa .�r�t!- yer peste breve relato a Vida tando argumentos aparente'
. \:' ,'grandiosos 'projeetos, -da 'sua. assombrosa habilidade de figura, _!ia' nossa. hls!ona Illtensa que levou Duart� Pa- mente lógicos, era.lhe per-,

-",
,"

. contemporanea. Seria ate um checo nesse periOdo agitado mitido ser recebido e, caso.-'(Cónt{n\.¡açãa' na 4.· pá.gina) )lCtO de iusto reconh'ecj¡nen-�c do·,seu'ministério-; Nem se--,.

t d
'

"
, curioso, as declarações eram

_
o gravan o .0 seu nom� n�� quer lhe faltou uma'revolu-

sempre as mesmas: «afitialquele grandiOSO estabel�cl-, ção para lhe perturbar a
o Ministro tem razão»,,me�to que ,ai sua alta ylSà<>; actividade, :forçando, o a des- Não nos surpreendia estaprqect.ou ,em honra da eni locar-se por uma noite para afirmação, p o'i s sabiamos.genh�rta pI" rtug.uesa. 'E r a. o quartel de Caçadores 5,
que Duarte Pacheco tinha otambem mere.cedor que � em Campolide, onde se en- elevado condão de conven­sua estátua figurasse num: contravam os seus colegas

r aqueles espaços.o,s. jardins de governo. Era talo labor
cer pela argumentação que"

d conduzia à maneira de de-_) magestoso edifiCIO. 'dispendido que se viu na monstração de um teorema ...foi em 18 de Abril de 1928 necessidade de aumentar o Os seus conceitos eram tã()
que sobraçou a Pasta da quadro do pessoal do seu primorosamente expostos, naInstrução Pública. honrando- gabinete e mesmo assim to· linguagem de um matemáti'
. me então' com o, amável, :dos estavamos extenuados.

co, que dificilmente se po ..convite para seu secretário, Só o Ministro permanecia deriam interpretar de manei­particular. De ipicio logo me' infatigável nessa vigilia cons·
ra diferente daquela <lue ha­

impressionou .,0 seu vasto tante, fanàticamente absor- via pensado.conhecimento de'administra- vi do nos grandiosos proble-
ção pública, especialmente mas que o seu génio i1umi- Nas 30 semanas que ocu­

os problemas que se relacio- nado havia concebido. Vi, o pau a Pasta da Instrução.
navam com a urbanização passar noite§ inteiras numa abordou os mais variados
de Lisboa" yisionando ; para a c t i vidade inquebrantável, problemas do seu departa-

" além do Arco dQ Cego, em ,q�e a. todos, espantava, por mento, publicando cerca de
.'1: :',.',"

: ,

.Duarte Pacheco. também 'visionou um Portugel materla/mevte direcção, ao Arieiro, uma no- ocasião desse -grande m'ovi- 100' d'ecretos e 'portarias e

ri'
' \ ,:, - ,trans'(ormaâ'O, com belas estfadas, polites monumentais 'prota- .';a e moderna cidade., "mento grevista, dos nossos deixando outrqs tanto& dél(..

"

., I','· "

,;" silo d., edif[cio� públicos, escolas, cdsas dp povo, poasddas, es- N M'
.

té
. "

dé
.' -

't'
. neados quando sa'iu. ,

","'" .... ",,,' tafOes áo corretO,' aeródromos, obras de rega, portos segurol ti
O seu lOIS ,rio: era ��"; - ,c, a .. �ICOS uQlversl anos, 'Neste tio fugai io terval�,

. 'i;" , bem apelrecha(ÜJs; en/im, com todas a� 'maraVilhas da civiliz4'" , "dos primeiros.,�, entrar e,.o; e·nfreatalldo., coraíQsamente ,.
. .,'

- ••

�"'-'----'- •.. ' -"'�" �� ---,_ ..:,Ii!£,_"l�t...r:l!lt4.q_ nq§so,t!_mpU! ....�· i" ." ",', �m�o,.!. :'��,�� Ilá;, de,�a.�r��, elsa dIU. 'e�ergêDciaJ no 'co:
'.

fContillllQf6" 114 ,. a, pdglnll), ,
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�

,
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/
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Pfllo O ... francisco'da Silva pczra como Ministro de Instrução Pública
Pelo Engenhelro Geógrafo

Dr. José AntÓniO madeira
meço da sua investidura,
combatendo a opinião pú­
blica e atê a imprensa.

gada, e sem horas certas Aquele rapaz de 28 anos,
para as suas frugais refer- -cheio de dinamismo e flexi-:
ções. Era no entanto bastan-

.

bilidade de inteligência que­
te pontual nas visitas que' ria reformar depr essa toda a

fazia quase d-àriamente às instrução em Portuzal, oreo-
�.".'

... -

«A s estradas, as pontes, as grandes obras hidráulicas, os portos com o seu apetre­
chamento, os liceus, os gran eles institutos. a rêde de escolas primárias e de casas
do povo, os museus: os ginásios, os edifícios dos correios e telégrafos, as cadeias,

os hospitais, as pousadas e os grandes palácios nacionais .

Os homens da minha gerarão, quando sinceros. não podem deixar de perguntar
uns aos outros : - ¿ Como foi possível tão grande transformação ? E a resposta se

a encontram não lhes é fácil nem agradável de formular !»
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«o Dr. Oliveira SaJozar teve a grande felicidade
de encontrar o sell Homem raro, o colaborador
-ideal p ira a execução do seu plarro de obras
pijbILca�,'pQ fí!Ifcjp.o. MinisJ�o,. cuja .11]�1l1ó.�ja

hoje evocamos!. .• »

•
1 • + " '.�' .,

P.a,. O· P r o f,'. � D,r,�i J!\ís·s.·Ó y a i"� ES'cr, ,r:_ t'o'�§,Pelo Rrof. D'C\)ut�r .. Fern�n�o¡· I;my,gdio da Silva

qtlVE ensel'o, ��r � oe�siã:o
l '{io centenapo do MI'·

·

',�' ntstéjio <itas Obras Pú-
·

IIIÍÍIiI blicas, de evocan a' ñ­

�hra' de'. Duarte Pachecoi
fnauguróu'-se, nesse' dra, O

seu. busto [urito ao de Fon­

tés, fundador do Ministério
..:::. ambos saídos daforj a efa'
". .'. '.

" �,éstre;'fr�'pciséo Fran'co� am-
.

,: bps. chamados desta arte; á
·

tiiféíar, ON antes a m'o'de'la'l'
os' destinos: da' cisa •• " Coi-

· sa, C'Q'rio,sá, de resto; em cem

aiós',
.

tihh�. havid'o ¡i'a':q ú'e Ia
.

pasta urn'pouco mais de'cem

cpnsulados diversos; alguns,
'

p,or sinal, exercidos 'por ho­
l1}ens públicos de enverga­
dura, Mas cento e cinco con­

spladQs (que tantos (oram)
em cem anos ... (Já oouco

'

t.�nlPo a cada 'consul. ,A.s­
sim. .. Além de Fontes e

antes de Duarte Pacheco, só
Navarro. a bem dizer, teve

ense¡o de dar íulgurante si­
dai de si. Fui levado desta
forma a aproximar os três
maioresr à último chegado ".

em nada padecia do con-.
Ironto 'com es dois primei-

.Posscdos dez on OS' r�ó�or três vezes, na verdade
.

.
"

"
'. (� este era o seu aparente

, (Continuação da á." página) sinal comum) uma varinha
,

"
. ,

'
, . . "

_ . ,mágica havia galvanizado d
.

para conhecer �s hom�ns � À sua morte nao pa ra li- .

p"a'is. Il( mesma, porventura:
I' .. para,O's aprovertar•.so ,-f�1 ,ZOU_'Q:' ,e�,presa ,.dehn.eada.. , ". i')b�9tie das ttês vezes, ao

,'possIvei l?e�as especre Iíssi: O, o��an1s�o que. afmar� ,

olhar:de todos, súbito; qua-
mas condiçfies da epoca 'e� conrenuou a traba:lhar�c�1l1' , 'se de'surp'r'esa Porfuga-r. no'
,q.ue,trabal�?u. Sema esrahi-. > a, ��sIDa regu.laridade e .a. -

; �ê:u·i¡cóbíunto, haveria ,re sair
, hdade P?Iwca: �'S'li!)lbOS re- e�ulpa...de;tecmcos,q,ue Ç0�': :',: "\�iS�l1erme'nte'réfefto. Com es. , .

,c,urs,os fl!lalIWWlOS '!iue }�e,' ¡ha,�l}.c��;a m,�,sma, devoção t�r:diferençi, iIôedtati,fó. fon�"
'

.. "�:"
.1 :, ,e�a�.asse�t1r�dos pe,la .o�-, :. fpn�.vdo l_Uu�t? pro�:�11l � ,'.t�s 'be'fileficlO'U' de u.m.à_coB-

,O¿"

.',":
. il .ganlca do'.' Estado'," N qY,'��.. ,< ���,d.!\ � .. s';la .y.l,da� �br�Pt�;. ;' ¡ d'ê'sc'éndiar refiafwá: a "ro tem"

'

,.,._
.

í; , -uma- obra c([)m� �,?e,.D��;l·n � ...�.�.�� ,<c?r}_a.��_il?�!o, De,�'f1' '

.. '" � ;�. ,'Na\l'arl'o, foil' víÜm'a cré
"

..
'

�

" i,:
\;: r ¡te, Pa�h�co-. se���, l.r�:'�hz�, ,�<?, q,';l.�, 9. "J?e��a�.�nto :ª,� "

" 'ui�?a' a.cç-ão íf<llp�lfacá\tet: �·.c;i'd.s'," :' .: �

:':1 v�J�, m�o,nic.é�.lv,el ..

tp-esmo.r. ;��e,I��.. c.o':l,c�4..e� a 1nv;��,a;.
" ,.p'�Ifi1ti{¡c.os,,· �ú¡rt� f��e;c6,.

",

:;',�
. • Fora., portan1la, ·'t�am'orosa " ,v:�l ,!eV�lda�,�" ,a� ,�;m�·�f:�,,· :" t:e've.a. seu- taJvor�:"· o .momén; 'f

.

i�i�st.iça, ;nã'o rep'e�Í'r a�'UL: . �¥albl:}¡����,�o¡",e �;l.I??-pe_t;i�J.- .id,'!f>,rofpíoidJ::]'eve cótitní sf " :.:'" :,
. que e's'sa oh'ra,- co,mo' du�s.�?" ¡,\X�.. ,�l<?r¡� .. u',e �.\)rrl� p�lJ-rf!.. \. al !Vida Ílreva. . :' ,.,',"',; :'.'! ,.

J .. : 'o'Dr. Beirâ!o"da:· VHga ¡�é" ,c9�sR�'e" �'( �a�c1�de, al:�1a. '.':', ,IN.es'sâ; ;é()),n�(')rtJ1ídadê'� ��, .

' :." "�'i

¡ , ')' fr�t� 'db.bih�!io:�S.a,r:a�;lu;� ,t�o:. v�va" d:,�s £1?e F°lll; e,�, i;�; OJ "p'rt�e1�iJ ,itJ1p'��$P, ta,u-; ; . ;)<','."

.. -;p���e�o':--�ess�, '. sl�bl.Q�e;", ,� <;pl��o;ar��, ,�;sl��e.ra�,.��_ ' n.tt�;· t¡zu.� d,ur.otpSe)S; ano,s•. ,· .•. " :", ,.:
de,d.·i:hS,genwsJ a.rq'U'�' PQf::: "te Oí �amlra.�a�. e estll;n,a.. ,.:, fSkram :na ($ordem maferiàl.,,·· �." .�.

'. '.

"l���:!:¡:h��ã�}�p�;b�:e�rQ;, ': ,18r;", Jran�IS�,ó dã' snv�..pc6r¡t:
' '�."���!��[�;��,?¡fe����������.: ..�.�,.< ,),é�/:;.

:. \
.
.'., ., ',.\.' 'I, ". '" ,.1 .

'
"

.

, •

�;� ;hHtfàn:06 de �tra�o,li'" ."".1..<

.

r.é'p�¡¢â':rà�)' �s1!llrito reoova-; r,·'
.,' 'fl.",)" de'· ¡M:oüS!iJj;"O :.da Sil· .

•

:
I

'. :.'::\f����o���fa'�h; �'e i�a�;kr·tó:.;·\·
.,. $�' t:v,� d :iita1 d.� �sca�sQ 'e"

" .

lft:Ovunentado. tnemo que o. .

.

, d�.i�aram. du,ra,r. po¡rqüé,<n'o.
"'maIS, del:lt.ar marca de 'vlda: ':'.
,

,e 'ácçâo .....:·¡yor·tndo o pá{s. :

',' :,Q u a·ri t b ao EOlgenheiro
'. 'Duarte Pache·co ...

i

.l

�,

I
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No paseado dia 2 do corren­

te, quando n� Quintal da Tôr, No Rio de Ja·ne'iro, oride 8C

propriedade do n0880 amigo encontrava eatabelecído, foi
e assíuanre 81'. Gerváaío Antó- vitima duma "brutal agressão
nio d08 Santos, alguns traba- � navalhada, que lhe caU80U a

Ihadores procediam à coloca- morte, o 81'. Manuel Borrela Aniversá.rios
ção duma torneira num depô- Guerreiro, soltetro, de 33 anos .

Fazem anos em Novembro ':sito de aguardente à luz dum de idade, naturalde Loulé, on-
'candeeiro de ;_petr.óleo, aquele de pa880,lJ.a .maíor; parte da

Em 16 '
.' D M

.

d Pi-liquido ínf'Iamou-ae e, produ- sua vida. ., a 8t'.
'. arl� .0

zindo a explosão do depõstto, Deu Jugar ao acto 'crfmtuoso lar de Sousa Oliveira MID18tro, .

ateou um incendio de eleva- um mottvofúttl, pols tratava- Em ·19,0,81'. J08é João Valé-.
das proporções, que 8Ó a de- '-8e do espancamento dum cão- ,

rio Estevene.
,

císão ràpída da pessoal e a ac- zito pertencente ao falecido, Em 20, o menino Walter Ri­
ção d08 bombelros munícípaíe praticado ourrostm pelo agrea- cardo Guerreiro da Piedade
evitaram que fesse mais de- 801','0 que mereceu ao n088(;) Caracol.

'

.aastroso.
.

conterrâneo natural cen8ur�. Em 23, a 81'." D. Maria das
° ainiatro foi espectacular, ao que aquele respondeu VI- Dores Crtstovão da Piedade

.poís que alguns mífharcs de brand? a navalha.
. ..

Pinto Lopes, resídente ern Li8.
,Jltr08 de .aguar-dertte em cha- _O crlm!n080! ao que con8t�. boa e o ar. J08é Cavaco Víedra,
mas correram pela proprleda-' nao tem proñasão nem rest- . resldente em Alte.

.

de. Contudo.raa-cujturas nada' dêncía certa. ,

E 21. as D "F i'f O f I 'd it 8 in�., ae 81'. . . ranc sea
80 reram. ¡'. .

'. " a eOI o, pe880a mUlo e, -

Dia8 da pfedade 'Forrnoaínho
" 08 prejutzos, a nesar 'de tu- timada em Loulé, eraff l ho da

e D.; María-Esteveus Farrajotado, aãnda fO.t;am el evados poís 81'." D. Adelaide Guerreiro' e
se perderam"àlguns mílhares

'

do 81'. Manuel Borrela Guer« Bento .

. de ·litro8 de 'aguardente e 08 reiro, comerciante eatabelecí- 'Em 25, as 8r,fS Dr.8 D, Maria,

>. depóaitos e .arrnazérn ficaram do' na ,n0888, praça,. a quem .Júlia Náacirnento Costa e ,.D. '

, bastante danífícados devido à .acompanhamos no. 8e,U pro- :Cafarlna do Nascimento da
etevadíaeima temperatura de- fundo pesar,

. SUva Dias e: o menino Amadeu,
seuvolvida pelas chamas que Cavaco Carnilho,

8Ó por muita: felicidade aenão . c

'

Em 26, a 8r.' Dr." D. Maria
atearam a cerca de 1.800 f'ar- Para um bom trabalho tipográfico Ltsete Vtnhas Ptntó Lopeé Elfas

'

d08 de palha .extetentes ,nas

P'reflra a. GRA' F,leA LOULETANA' Garcia, restdente "em 'Faro, o

proxtmldades,
� 8r. Rogerio Pereira Ma rcelfno

. ,.

e a menina Alberta Maria Frei­
tas Filhó.

A ufo, e r i ro i n o s O' '�rr�·O--·T""'J�·C·�:-f;'�A;:--'S;'1,':�".
.
,.,

,
ir" '

,.':. ','1.
!PEsSO'��rstf· 1
........................

.

.

P r o p r i e t á.r j o da

CASA IllIs

", "

I

i
:! Particlpa 80S SEUS prezados clientes e ao Ex.mo Público que

,¡ acaba de receber um vasto sortido de tecidos de lã para ca-
. I ., sacos e vestidos, das mais inéditas novidades.

II i
.

i II,
i Grande colecção dos mais recentes modelos em blusas e ca..

: r: ';. sacos de 'malha pará senhora e.criarlça,
.'

"¡
.

.

.,'

I,' S�mpre O mªio·r sortido ,em todos os artIgos de Retrôzarla
Apreciando os nossos sortidas, verificará'

¡ ¡ " o bom gosto que presid}u à sua escolha
r
i, �aç·à�·ti"rtla "\Ti �i'tac'-à":'j- '. ;�'.. _'-;

!.
f
r, Largo Dr.' Bernardo t'-opés�'5 .', ;, 7 e 8

0,-',;.1 ":'.'
• _�" __ o

•• � A
•

i'

� e I e feo 1;7, )�_2;,.,/; )\ /': '>:'" j, L�"O U;;f� t

r��!�:!:�������Ié !{a�a· �O io ll��rve
¡ANUNCIO
I .

!

A, IRI

RECEBEMOS o n.O.2. A
,.

p
·

R(1.a publicação) da a- Série do Bole-
.

ntonlO'
.

e re I ra osa
P'elo Tribunal Judicial da

tim .da Casa do Algarve ',. p -.

d''"
em Lisboa. que vem coin roprietarlo a

comarca de Loulé, 2 a sec-
.

e x p l
ê

n d i d a apresentação rlLlf1\,1/\TARI rl SPORTcão, .e nos autos de. execu- gráfica.
Cão sumária Que José de Além dum' relatório das t'Participa a todos os sens estimados clien-
Sousa Conceição, casado, actividàdes da nossa �8re- tes e ao Público em geral qne� por motivo
�grlcultor, resll1ente n,o sitio miação regionalista na ca;" de retirada para o estrangeiro� liquida aos

�o Poço Novo, freguesia de pital do País. o Boletim
. máis baixos preços. toda a sua existência de

-S. Clemente, desta comarca arquiva interessantes tra- L.a n'i�f í C i O S P a r a H om em�e Loulé, move contra Maria balhos, entre os quais sa-. .
I

¡¡francisc!! de Jesus e outros, Hentamos a alocução do assimrcomo também forros, entretelas. lonas
'�orrem éditos dê 30 dias, ilustre Presidente da Di-

.

. ii:le iodos os artigos par£!. alfaiate..cItando Manuel de. Sousa recçíio. s.r. MaJ'or' Mateus'
. , .

h I It
.

I
.

, n�' "". -�. G' D
¡ proporciona a todos

l,\-!on.ça Ves, so eira, rna or, Moreno-'«O �Igarvs na=- ",J;�¿]fnl;Si'à-s' c. �a-Vatas·' 'I'.eugos etc, .

�rabalhador, a u s e n t.e em projeCção espiritualda obra
,..., . ," .. • .

os'seus;cll,entes O -,iJt ',;

t;I����l�l���F��� ���: ����t::=t;�2�:��m���:, ,Jre!IlJa�se por juniO· oflm �ePDra�o: Dnrt'.a·ura'Dte.'. '[''O.Od.n�reguesla de S. qemente, Jacinto Mou�a ao infeliz
. >' Jb \ ¡ , I 1 .

, . ",'" I��� ,
.' ',',

. Uç,
�esta comarca, para no pra; .artigó do st� Co�tra-Ahni....,. ,'L.arge;',6ag� Coutint,"lo, 'q: _�e'· 1'7 p;E -:,:::'============

�o·�e 5, dias,.a comar da 2
'.

-

rante J. Coi:r,�ia Peteira ..;; ,'.¡p' .

Ó '1:.J" :E..� ;:é::',: •.."·U'I-r· 0'-1')'1-'0 F�O'r'na�ndO"z· AIUar87I� ·�ltlma publicação deste, em «O Priméiro ae)anei� .. 1;.
'.

�, .,.i. ¡..
_..

H V"l.anunclo e depois d� decor-
ro» sobre o montimento' ao. '

",' .�
.

(I
.

'. ., FI.·..., ; '., , '

�rlda '.: a dUõç�o dos" édlto,s,
. I�fante D�,Henrique a eri"> E .. ,S O S

.

'-�,E�: IlL,L II"
'

,p,,R fml.D '1:O" .:..... � Rua. Jil,�e F8!Uandes Guerrel�o':
�mpugnar :a - sua h,a bllltação ga em Sag�e�; o excer�toQ =:��:=::: ti

, ", ",". "
� \ '.:' '.' ,.,:. ) (:elJl fr¡:nte,do Mercà�o). J,' "

!.� 4eduzlr a oposlçao que 'duni;'relatórl0 sóbr'e turiS-, _.
••_W>_��_.-,-:_, Vende·se tJ;m�,pr,i(H9";:s, ..,, ",' .

-' ,

,.' ...
'

"'c',; ,":.:,¡tiv�r, pagar ao. eX�Quent� a
mQ no Algal;ve. ap<tesenta-:': ,.

'¥_,'
- 'lnceqdlo tu'ado na ,RUaiVas€o ,dá,.Ga��"

. ,L, ,O·"U L É:, "", ,'I

¡quantia <le 4.594$40, oS.JU' dQ pelo $r. Raul Graçl!-'
.

'N� nõh:l� de 2�, paJ.:�2�de Q�; 'illS., ,no 086 a fI, ¿On1.'frentê (
.

"

__

o
•

_

¡ros' .vlnc'endo�l; cust�lI, s�los . Mira; notuI�s. folcl6rícas,. -t�'b1',o :�eélaroü"�e vi_oleJ�.t� i�-', pára a Praçá ·,Dr. 'OUvéi'ra,' ." <.' .

f� procuradoria ou dentro d.o pelo. Prof. ,.Lu. is. Chaves. ..,.,.
cendio .numa cavalariça per- Salazar. ..

" ... ," :�.'� �;" ,,' '[arl'm�o� �e borra[�aimttsmo prazo nomear bens,. cU
'.

'd'"
.

AI 'H" tencente ao 81'. Manuel,Cardo-
'Q

.'

".' .

r
"

'f ,.

.

ma tar e ,t:m., "te� .

o ....
80, �e8idente n.o 8í,tio da Nave

.

.

- uem pretender dlriJa.se.
,r� penhora su jclel}te� para. r12;ontes em .t o U I e.' ':); . do �arão d�sta fregueBia, ,re- à �.Serpa Plnto,',42!.;_Loulé;. ", .� . ,'.. ." '. ,', ,'.. .

.

�sse pagamento, sob pena PTocesso em .causa . .; �«As Bultando ficarem' carboniza-' ,

'

. '.
j
.. '.' .'. C.onfle· QS S\l8S, :eneo-,

��' ::e����t��r �,sse. direito • �àldr" de Monchi(íue, e.o 'da:;e�::d���:r��:d:'ViZ(_, jlar�. bons trabaibos' ttpôúãrÍuos' ,: ,�end.a,� ,à: ;.Gr:á,f·ito'·�Ó..:·
;.

� Loulé "g"de N�óvembro de' V�-�:·qe��. li Ca�a aá AI' ::'a:1ci ��epó��[::� 8��a�a:; .

preflr� a"
.
,I ..

'Ietana-Teiefone 216---

llg55::- �". .

..

," '. garve tem sémpl:� pre�eAte .: ani�ahi ne�,diverlia8 álfai!új·
.

,Gráfica Louhztana . Loulé.
�: '

;.'. " '.' '_', os interesses económicos �grlcolall que 1\1. 8e,encQqtra.
i

. 0,Ch�fe dlJ 2.8 secçao,
,

.

. ,.' d'
.'

.

vamo O pavimento fic�lU de8- . ---------------....-------.

f
.

" • ;' ,

• �or�ls e artlstlcos a. pro truido e os preju,lz�8 excedem

G
. ,

F
_ ..

"

fAn./ómo [lIdIO A. da VeIgel. VInCla e a defesa do seq a 10iOOO$00, ôão estando cober- 'uerra contra o, u n g,Q 0,Werifiquei: bom nome. .' {OB pelo 8eguro: '

:. 'OJuiz,I.°5uhstítuto Pena équeosah�arvios ¡ Fa-lecimentos O TILlLICID Sando'z
¡.,

.

em massa não vivam os
r· Manuel d'Andrade e Silva problemas d'a sua casa e a

Faleceu há dia8 na 8ua r.e8i-
dência de8ta localidade, a 81'."

não apoiem, parecendo, por D. Catarina Gome8, de 74 anOB

�'
.

vezes, por aqueles sen ti- de idade.'

'E N D' 'EM S E mentos que no nosso jor- = Em ca8a da 8ua re8idêQ.�

,:', -. na I l'á foram estí �ma tisa. cia, faleceu neBta localidade,'
õ o aba,8taclo proprietário Br.

i " tisados •. andarem proposi- Joaquim António Teixeira de

�' Dois prédios, sendo um tada e .,inco.mpr�e1isivel- 82 an08 de idade; .'

S" I't'uado na Rua Condestá- mente dela dIvorcIados. Deixa viúva a sr.' ,D. Maria.
. da Conceiçjlo Faí8ca Teixeira,

�I�el p' • Nuno Alvares Pe- '.. e era pai d�8 sr.··. D. Maria dQ
,

.

fi Bom Suces80 Faísca Teixeira 'M o, d O

.

d e e rn p r e go:
�eira, n/ ::::!3, com divi- ..

F U R G O N E' 'TA e D. Maria da Conceição ·Fai8'· Dosagem: Dosagem:
�õese quintal e outro. nao. _.,.. ca Teixeíra.· Par¡¡ trigo, -centeio. cevada Para Aveia
¡,li.t M a ç I Pacheco n

o funeral fo� ba8tante ,;::on,. ,¡ 200 gr8. de Tillicid
.

300 grB. de TiIliCid ..

,.,. v. r a . .' ,.:. ," , corrid!? -;-<C. 100 k d :e t para 100 It de .semente f :,1'" •
_,

�0� :cõni 4 di\1isões é quin� ',Pords'on, s'ér!e 15, em bom'
c

para e sem n e. ' . . ,.. ,

,at ,_' ,r,'
c' :":

.'
•• _' .�����opO�a���ç;��r�P.����� _f

C�·VE __B f); ';, :1 �:�!8t;��:i'i��:�.f: �:::l���dI:��; �����j�'�: .\����!:;,� ':�',' I:,i>,
t ,!rat�r com .Sebastta!l Tratar com o proP'rtetérlo. , P;re�ls�':l�, ,paraJ�QIISlq�h ", '- y S T C � B R � z � O . DI: It S·O-S'" '

; '," ,'.1

��::':�;\��:�:;::';ITt,I' �:���E��,�::�,:,:�:��' �;;;�J{:!�f:::�:; ,�r�!¿;:'� ;�;
,

B
. 'o 'I;' l' 'Q .. U

.

Il' .• '

�,�,é_:'�,�_���: ,�� �I
I

Em 28, as 8r.·S D. Maria do
Carmo Coelho Corpas, rest­
dente em Lisboa e D. Serafina
Olival Romão, restdente em

Vendas N o v a 8 e o 8['. Luis
Henrique de Sousa Clemente.
Em 30, a 8r,· D. Maria Au­

gU8ta Cabral Canelas e 0·81'.

J08é Franci8co C08ta.

Cosinha primorosa
e asseio esmerádo

.

r,_.

LançoU' ,a", sua' of�Qsi'va 1
Desinfectando' 8S sementes 'a seCÇl cóm o

,

T "r'L I C I D: s". n " o z
'

. evitará este e outros prejulzos n'as .suás
searas de trigo, cevada, a\lela, etc.

l'I L L I C I D - o produto preferido pela Lavoura]
,

Exito garantido, prático e eficaz!
.



. (Continuação da 4" pãgina) tumultuária daquele traba- Foi ele próprio, sózinho, e (Continuação d,a 2.· página)
" hoje é ser louco) a sua.Iran-

lhador prodigioso, Mas é., sem que nineuêm o soubes- -queza e fi nitidez das suas:
seu melhor apanágio, à pró .. levo e estatura polltlca, men-" I d

"

.

por si, um indice válido da se, a horas várias do diae, at tu es eram como a ex-
pria lenda. Duas virtudes tal p. técnica .

f 1 Isua maneira de trabalhar. em dias seguidos passear a
.'

", pressão arnt lar de uma a ...
-;

capitais são tambémimpres . «O espirito de Duarte Pa" bllí IAcresce aliás que dele sou pé peli Azrnhaga; assim fa- "
.

, . � , mi' no I I ss ma.'
"

sionantes: o desinteresse pes, checo prevalecía para além Q f 'd.. testemunha qualiñcada nan ria ideia por si mesmo so- '. '.
'.

.ian ío o uturo, o gran �,
soai. que foi absoluto .. por, 13 da sua morte pols era afl t

_

depôr,
"

bre a pos,sibilidade ou im- ."" -, revisor das repu açoes, pu ...
,

Clue desligado 'dos próprios nai ele o nrande orientador I' 'I '_ n
"J ,,,. O Engenheiro Duarte Pa- possibilidade de) reunir os .

" 2>
"

der 'ava fat. já sem pa xo es ,

"

interesses-legltimosr.a abne-
checo mais,dê .uma vez ma

.; dois troços do Ja'rdim sem'
des.seus suces�ores na, pa�� através daquele, crepúsculo".6Tação· com que usou-de si ' ta a Que sacrlftcara a pro d ti I "ità'" nitestou o' Sell' real apreço- inconveniente de maior para. .

'

.
.

.

.

.qu- a to os a nge ne�, ;.-,

mesmo, sem contar, porque. prla Vida» b ct' Ioelá obra do Jardim Zooló e transito. E bi deste modo' ....
" . 'vélrriente a sU'a- o rà a m s-;

insensível ao desânimo e ao jJ, Na esteira que ficou e per
.

I'
,.

D" t p' ,J

gico de Lisboa. Em !leu en' que chegou a-conclusão de ' .

,-

ravel, verá em uar e a·
cansaço, Por sua vez, os pró'

tender; não s,e de,via perder nos entregar' a velha senda durará, .rnarcando .« trilh r checo. como na palavra clás-:'
-prios humanos defeitos que t J d t h d d d d1 percor,rido 'p,or esse Estadts- sica aplicada a urna grandenotoriamente lhe apontaram. em po: o ar rrn IO a e ser, con ena a a esaparecer. ta genial, p�als se encon- figura do passado, urn des-:foram nele, como em poti- e dep�essa. um, dos grandes Mdast¡- estra�hod caPãrlCfh? do tram hesltaço es, retroces- tes homens que honram uma:
cos 'não. o reverso mas o-

atractivos da Cidade. es no ain a � o li por sos, desvios absurdos. Tudo Pátria
'.

sob'elo decertasgrandes qua- 'Sempre o encontrei assim" el7 que o soubemos. A mar- té lógico, harmonioso, equi-' ;

Iidadés a obcessão do in- devotadamente, ao mosso te não lhe �eu te"!po para, librado, ponderado. enérg'«
'

•

teresse 'público e o amor da la�o. Nada do que .Ihe pedi nO,l,o an,tlncl.ar. Foi .o Enge- cor decidido, seguro. Esta, a 'h omenagern, sem'
obrarem-curso que não so- deIXOU de, fil,zer. De uma, vez" nhelr.o" Rodrigues de, Carva- Pela lucidez fulgurante da exlblclonlsrno pessoal, que •.
fria delongas, Antes as suas porém.' a última, f rz mais do lha,. íiel .testamenteíro da-: sua visão de estantst 'J �e pelo um modestissimo [omalísta;'
pressas, ern todo o caso, qu; i�so. fez. {Jar in�ciati¡;a quele Iegado que"! nos deu seu dinamismo crlador de seu comprovtnctano. e sim­
mesmo' com excesso de ve- oroona, com que viesse' a a boa nov� e conlosam�r:te . homem de acção. foi um patfzante en t u siãsttco da
locidade, do que as demo' 'ser suprimida a Azinhaga nos assegurou a sua pacifica e¡igante n.,ste nO�8o Poe- liUa. obra, lh e presta públi-
ras e as resistências, passa- daos A�uas Boa,S, que,cortava execuçaQ_. , . tOlrat·

.

camente, s o neute pela sa-
'

dos, vezes demais, aos usos o Jardim de les a léss quer ,L,eve tnclct,ente f.�1 este"
. Homem,de coração, del. tlsfação dum Dever Cum-

e abusos correntes. dizer, a decisão de maior repito, na Vida
;ll a.tnbulada xando-se levar pela loucura prldo.'

alcance para assegurar o de- do g r a �,d,e MI>ntstr�. das' . do desinteresse (parece que,
«Pede assim talvez dizer- senvolvimento e o esplen- Obras cPubh,c�s., Ma� nao,?a-., perdidos os prmclplçs, ser

Llsbo a, Novembro-de lQ55::
-se aue em tudofoi feliz, d,or, do Zoo, de, Lisboa" res- b�m nele. palpl_tan,tes e I�� desinteressado nos d.las de 'Lu(s SebasUao'Perés"

ütUlndo assim a sua recom� telras, as duas, vlrtu,des capi'menos na morte prematura;' t' d d d' h
mas lfeliz ainda, para além (2)osta unidade. E' na verda.-: aIs o v'�r a ell'O ornem, ...------......-------------

I de curioso seguir COi1il0 no de Estado que ,foi Duarte i"
.

,

.

.... ii!dá t¡:Jorte. 'porque deil{ou
seu espirilO essa resolução Pacheco: a visão larga e a i'a" n�.· e'ler' 'a"�:',' " ;�',e' ,', 1.2·[fO' ..

��
..

'm'a'lla�o :,.,:.prolJ�nciados os tr,aços da
se. far'mou, Formou se em de:isão pronta?: c

sua lavra o bastante para \

qae, sem lha desvirtuar, a dO,is temp,o� - e, à sua ma- Fernando Emygdio da Silva
continuassem, e por,que'lo, n-edra, prahcami::nte e· de-' .

"
. ,

,grou fazer escola e, formar p,ressa. Frequentad,Or assí-

E
.

I
..

até,- ein um seu discipulo duo do Judim, logo v,iu que S'C areClmento �
dilecto, o continuador opor-

na supres,são da Aztnltaga
,

"
.

Ao '

d'
,

.. ..' estava o fulcro do problema da. R - ...I.- iI!!''' a-o ..

�U;�ue d��â��iQsot;:�::::�: -

q:ue �aSS?(j'"3 "tê�,":,diãnte 'dé
• �.

,¡ �.. ��� '1'.
•

ci� à sua actuação criadora. SI.: �nar a� LaranJel�as a con� '.
As Ie.gend��,.,?as'i:�ra:vuras

't *
dlç&o por, e:¡cceleOÇla de de" em q�,e se ev-oefl��oar,te Pa-,'

"

" L", *, .:11,. sempenh�ar. com, gran!Íeza o oheco,' foram -·êX'tf.1fdIi8 do for-'
De um pormenor qu,ero, seu' deslgaado desttno. E moso discurso do falecido:

porém. aind 1 dar conta. E' uma vez essa convicção for- er:Jgenh-e'iro�,vice.ne Ferre,ira,;
um leve incidente na vida mada, o resto não demorou. �a ses�ão¡ ao C.qeselho Su' '.

parior de'ObrasJ>P'úblicas dei
20 de Dezembr'õ' 'de' 1943,
em que �& �:rastôU; hom.en�"
gem à mempria�!do grllnd'�
Miilistro.

.. ; .... '

-.�; '" :�;

A' II Ú N'. 0"1 ·�O"';:
"

,',

.' , , , I'mpiurta,çãO'·1) irecta,
_ ,f:á,z,)se p.úbliSo' q'u� no dia lOde Dezembro, de ÓE

.

�'"_. .',
-�, '.,

1953{pelas 15 horas', n'a sede da Comissão ,Munici�
R"ffalm'a em b';i,;.'s·· '"

pal 'de As�istência de Loulé, '(Santa Cas'a" dà'M'ise· u., . _'f;IU
ricórdia de Loulé) perante a Comissão para esse fini Hlumen ae .Potassa
nómeada, ,se '''procederá ao c"onc'urso' pú61iéo para

'. (em pe¡r�as grandes)
arrematação da obra de «Construção de um' çentro· mefubisulfifo a�potassio
dê Assistência Social Polivalente,"ém Loulé»:. '

(emcJ',iStais grossos)"

.

Sulfito ae sóâió\'¡,ofôgrá··
. .' ,,�Æl.�e de :Ii�itação .' .' 982,661$00· '

fico' (amido 48i�O o/. em p6)
Para ser admitido ao concurso é necessário· Hcefonfl ' ,;, '

a:presentar d6cumento comprovati,vo de ter feito na V fE N· D E

(4:aixa q�r.al, de �e�ósitos, Crédito e Previdênc�a, M�nunl �� [o'la II Drlolo'" , ¡

suas FIlIaIs, AgencIas ou Delegações, o �epõslto U � Uu � a D -----�""'!""'-��-------.....;.;;.....;.�.;.._..

proVisório de 24.566$50, mediante guia passada pe- L I M I TA D'¡ ----....--...._...... �
lã Comissão Munícipal de Assistência de �oulé, em ¡ I -,' '. '

qU,alquer dia útit, ,dur,ante as h�ras de expediente e' R. de S, Mamede, 2�, D:. (ao Caldas)
,

AS mais IlDda�: Rosas �e - PortUgal
ate às 12 hor�s do dIa do con,curso. L X St El O,.A" 'AS ma·s f

;..' ...

"d ',' I.' O depósito definitivo será' �e ft/o da iínportân-'
.

.',
>,"

J
• ,I .. amosas 'aruores, 8, ru O. JI¡M�

da da adjudicação. ',:
'

p L Y M O'U T H . ,. Arvores ..:,fI0restois' ,

O programa do concurso e o proiecto estão pa-
'

'..

'

"

"

tentes todos os dias úteis' durante as horas de expe- ,Vende.se do úlWno mode- �. eODSlrucão.·. de '�ardins' Il 'parques
diente na C âmara Municipal de Lou'lé 'e na Direcção . �fc:n�����r�ç��er!�� �:�d�' -: r

c.. Consuite'� nosso, catálogo ,que é ,en'ylado grátis
'

de Urbanização de Faro. '., :
'.

> .,
,

sido ainda recti.flcado. Es-
.. , ....,' "

..

,

Comissão Municipal .. de Ass,is-lência.,lO ide No· tado Impecável e multos.exl' ;,Morelr.a d.a:'Silv'a';& ':Fi,lhos. Limitada·'Vembro ,de' 1953\ ¡.
,

"
.

, tras. Optima 'aQuisição para .. "f'·, . ' , <

", . , ... ',. t�xl QU �erVI-ço de,cjco�flan� J.",,' . , , - J" ,
"

l
'

O Presidente-d" Comissão Municipal de Assistência de Loulé "

ça, I'nforma eín:'Til�IFa - J,t Rua" D.'.DanueI.l:I, ;¡¡¡'__:_' p O' BTO:'
::, José' 'Triri,'dade' Figu,eiredo .. Mascarenhas A, Pacheco. "�,,:,;,:,,,/{,¡" 'I !."".' ,1"

,

••• J

[ominão Muni[i�al ,de AuiltênUa' �e' 'luulé

interior' e exteriormente
._ .. .

... -¡'{ --�
\ ',¡...,� ·'P- •. ,. .... ":' •• � •• - ,;. -- -�",.

.
·.rlia "odios os· tamanhos' ;

:A P R £ ç <) S SEM CONCORRINCIA ",c

Fogões esmaltados de ,vários tamanhos'.
.

da «PÁBRIÇ!A PORTUGAL» .

'Veja o grande sortido, na casa; ','

. .

Avenida h}ar.ca1 Pacheco, 26 a 50

Telefone'47 < , L·'O'U·L�.

.

haboráfilrio, (le, H"alises' fUnicas ".
, : .

r •

Ascensão" 'Afonso
'

�'
'. �, . ....

., ,o::::) ¡.

·M,;E,D'I··C:O'

... ". ", --'
i,'

Rua (Jo�8elheiro Bivar, 102 r. ".1.,

TEJe'fone, 366 I ,F A.., R ,O
/.

.



ENG.O MANUEL DE SÁ E MELO,
Director Geral dos Serviços de Urbanização,
a quem coube a ílscalização de toda a obra

�---------------------------------------------------

{Continuação.da-õ," pagina]. Duarte Pacheco na terra

d L em que nasceu, constitue
A sua

(
vi a quebrou-se

uma bela' página de lição
no melhor caminho da sua

dínâmíca; e
, pyja.p.te obra patriótica aos novos, quan-

� - db 'junio "do monumeñto,
ç,ons�rutiva.. ,

, .' . seus pais lhe disserem que
, �bl sem"p_r-r rapldo, s�n' aquele Homem serviu o
tetlco, ob,ect1vo ,e conciso , p ,��" � ,

.

tê t' O HOmem ,·a.z I A seus pes, duaef'iquras,
•
I

• "� • �;. p _ als coma um au en�lco· .

na �raJfC!Q¡ll,ll1,a seólllr. re � her'oi venêed�r de muitas' Compl«;tám p _arrl}njo geral. De astral presença e rigidez marmórea,

ferla a hn,Na.recta"por ser. 1" �,' 1

b�"
.'

.
_, 'd¡i cOJníW8içãQ, dua8 e8Caaa- Velam, com longa,E¡ tÚl}ica,s.escuras, '

.. di't@¿� m,is. cu,rt.a a. uta;;e ,coi, ll��S� .enrlq.�e-, ria8,di8po8ta8 à direita e à e8- Sopre u� fundp .que ,e já,de Le.açta e Histqria;,
� 1 ,;,'� ,'"

"

,

cen 0.0 so o patrlo com o querda- da ,plataforma ¡cir:cu-, Congelou-lhes o frio das Alturas

v.eFn��i�.
,

',bA lh d
. £ruto� ao�s,rn.les�o�ço crea-. lar, permit�.ndo a co�un,lca- As lti.grimas nq face merencórea.

'

'¡U,ll): tr:a. ,:;r.
a. or tn- d""

1. - �

ção directa entre o arruamen-, ,

�Ans �e\;'u¡ij,-1utador inte- �'" 1
'

I b to que 8e de8envolve em tór- Velam do Homem que jaz as linhas duras .

. ..,. , ;�", '"
' .

_
'-"

1'; ,adae a co UIl-a que ra-' d 't
. Um,a é a PátI;ia; cha,ma:.se ,outr,a a Glória t

tq.erato· que:_nao exc U'la o
d

..,. I' • f'lh '
,no o monumen o e a praça

, h'
.

ágico, perfu- a, meu 1 o. representa. que lhe fica em frente.
, Velaxn,o coraçãó heróico e forte'lJ_on o. es�e. ,m , ) bf' � a vid,at,;breve' do, IQ,uletano' Tanto o arquitecto autor de' Que�" em luta ainda com a própria mortel1.,

�e que aC{uece e em la. a D·u�rte. Pach�co, o Home� projecto do,monumento, Prof. Continuou a bater com ritmo igual,
es a.1mas; a�queles que Vle- h' t' Ih d Lu1z Cri8tino da Silva como

.

I'
_. ' ,

ram: a. este' mupdo para que �dPO :cp� Qb' ,ml'he ?L'p,a 08 lO' escultore8 que colabora- E sõ,parou, per fim; exausto e' ex,angue,
. 'd"r e' �nriqu.e-. s�� Vl._a .ue tra a

_ ,�_ � a' ram na realiz,ação plá8tica Qu�ndo nas veias já não tiuha sangue
Frlar.. ::'pr� . .oZI;::, -- , -- ,= trla"�' e �por ela morre;u � d�"ta·obra., @fer,ecer.am: !ie8i� POIS dera todo o sangue a Portugall
cer a gr��. ,'. "

"

bI" i-abali1ar"', ',- 'tere88�datp.ente,08,se.ti,8,' t·raba,- ." . I "" I,' '.',

.. A admi:tável.e si:pl ó ica'" .•••

¡ Iho8 à Nação. COOlO pr¡;fto de
• ' ',r R�m,.i,ro Gued,,!,s, de Cam,p,.os

, t-O:ñi'en1tg<emwp'T''e' s·,to--lr,d�a- '��.-" � -, ....':·M11.lt1'iift6'-M*tei�v¡� ,hon;enag"l ::�-' �e�ó,:r.ra., dé;; ::<�.,;,;,�
.

'

, ...._,_,o_,_,....__
'

........;.......;..;_.;._;.;__.........._-

, .

eNG,O JOSÉ FREpERICO ULRIGH

M,inistro das Obras Públicas
O grand� impulsionador da construção do MQnummto

O Monumen�·a,Duarte Pacheco,

cedido pelo E8tado,
A obra que foi adjudicadaá firma,

Anibal de Brito" em concur-so públl-.
co .aber-to pela Câmara Muntcí pa].
de Loulé', foi' fiscalizada ,per08 Sci:'l"
vi_ço81.:écnico8 de8�a Câmara e pela
Dtrecção de Urbaniaação de Faro e
ficou concluida no' dia 30::de Outu-

, bro. O estgdo,da il umrna ção eléen-ícà
do monumento, foi, coufrado ao"dill,r .

tinto Engenheiro Electrotécnico ar;
Castro Nery c o da: [ar-dí najzem e aÍ'.

:

;." . "bol'ização..ao.Enge-nb.'€iro-·Si�'Yh�'a'¡tor­
J. Pacheco Torrell,

,Dev�do ao.ltmíradíestmo prazo e8.. '
"ta be lectdo para :11' edificaçã-<!l .desãe"
mornrmentopa 'ã imp088ibÍ!ildadc .de"
se poder adoptar o staterna usado
corr.entem�bte nq"talhe dfl8 canta-

�, ria,',; trab!Jllrando;i-;':�8 nall;:'oficina8.
reaolveu-se escul'nir ali 250"pedra8
que formam 08 1S baí xos re levos
,que guarnecem o fuate da elevada
coluna' dó monumento directamen­
te sôbre 08 8eU8 paramentos, depots.
.de convenientemente a88ente8'-¡à"

'maneira francesa.
Este trabalho" que pela primeira

vez se executa em Portugal em tão;
grande escala, foi confiado

erníuente estadtsra e da sua ao diarinto escultor- An j O II:,

graudtosa obra. , Teíxeína., que à f r en t e de-
08 nnmerosos trabalhos de uma se lecctouada- equipa de

.ellcultura consrítuído por baí- competentes canteiros esta­
X08 reI. él 2,25 X,2,00 que guar-, tuàrtos, se d:,e¡8:em p e !1¡h o u

necem o monumentó foram brilhantemente dessa díflctl,
executadçs pelos arrístas ,: missão,

, PROP. ARQtJHE�TO C RI�T1NO nA SI�VA ¡
.(segundoum retrato do célebrepintor,H.Medina) I'

Autor do prr j.cto do Monumento
.

.' .

.....__
, "

,

Essa grandíosa obra. é represen­
tada por um enorme fuste de colu­

na, 5.00 m. de diâmetro. sôbre o

g¡ual estão gr-avados, em gcandes.
15.aix08 relêvos, 18 motlvos repre­
sentando o.rseuva sto prog-rama de

acção no sector dali Obras Públícas.
,A 12,00 m, de altura. o referido
fU8te âpreÍlé'Iita' uma br-usca quebra
qe continuidade, ..

aímboltzando-a trá­
g_lca Inter-rupção da grandtosa obra

4._e eminente estadieta. "

i:,Na base voltada para a práça, que'
��mata a Avenida Mar-echalCar-mo­

na, aítua-ae U-Ip. 'pUptç, ,çom�,4.J�0 Ql:._!'
de altura. .àdosaado ao fuste na fa-­

� do qual está colocado um baixo
r,dêvo represénrand'o' a' efn�..le' d'e.·
Daarte Pacheco. fundido em bronze,
�dea�o p,brr dU!;l8 $rande8 palmas
Ç,"C1¿1,lpida8 na, cau'tarta., " ,

'

, > , __

A-referida coluna, que ceustttué o

motivo prinçipal da composíçâo; as­
Benta aôbreurna ampla plataforma
c!ircular, com.30.QO m, de diâmetro,
l'lmitada_'em metade doseu perime­
tr9 por um muro de suporte semi­

,circular, com 4,00 .m, de altura­

mcluíndo a, cortfna, de resguardo ..

UM
Este muro, que se dearina a

suportar as ter-ras do .parque

, municipal» coatig'uo, é total­
• : mente revestído com.um.forco­

de cautarta áparefhada, sóbre
o qual foi gravada a seguinte

passagem duma frase de Sa;:.
lazar. extraída do di8c9r80
que proferiu. ern. 25 de No-'
vembro de 1943, na Aaeembleía

Nacional; após, a m o r·t e de.
Duarte Pacheco.

A
� MORTE-' D'0' MaMEM'

,
,

Improvisó perante o catafalco de Duarte Pacheco"
na velada pungente da noite de 16, de Novembro de 1945

., .. <uma vida veloz�epte,.pi-_ �

oida e inteiramente coueaqra-:
daao progresso pátrio».

'J

'.


